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RESUMO  

Este estudo analisa as contribuições do escotismo para a educação ambiental e o 

desenvolvimento sustentável de crianças e adolescentes. A pesquisa, de abordagem qualitativa, 

foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres humanos sob o parecer nº 

6.867.118. As atividades, vinculadas às insígnias “Campeões da Natureza” e “Scouts Go Solar”, 

proporcionaram a: compreensão dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

valorização da biodiversidade e adoção de práticas sustentáveis com foco em energia renovável. 

Os resultados evidenciam que o método escoteiro favorece o desenvolvimento de competências 

socioambientais, fortalecendo a percepção ecológica e a cidadania ambiental dos participantes. 
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Destaques (highlights)  

● O escotismo contribui para formação de cidadãos ecológicos. 

● O escotismo enfatiza a importância da experiência direta com a natureza, utilizando o ambiente 

natural como um espaço de aprendizagem e desenvolvimento. 

● O escotismo estabelece parcerias com organizações como o World Wide Fund for Nature 

(WWF) e a Organização das Nações Unidas (ONU) para promover os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) e desenvolver projetos que visam um futuro mais 

sustentável.  

● Os grupos escoteiros são incentivados a desenvolver atividades de conservação do meio 

ambiente em suas comunidades, promovendo um impacto positivo tanto local quanto 

globalmente. 
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INTRODUÇÃO 

O Escotismo teve início em 1907, idealizado pelo britânico Robert Stephenson Smyth 

Baden-Powell, então tenente-general do exército, com o objetivo de testar um método de 

treinamento voltado ao desenvolvimento físico, moral e intelectual de jovens. A experiência 

pioneira foi conduzida por meio de um acampamento experimental com 20 adolescentes do 

sexo masculino, entre 12 e 16 anos, na Ilha de Brownsea, Inglaterra. Durante a atividade, foram 

ensinadas noções de primeiros socorros, culinária, disciplina, moral, caridade, patriotismo, 

segurança em ambientes urbanos e naturais, além da observação atenta do espaço. Ao final, os 

participantes receberam um distintivo com o lema “Be prepared” (Esteja preparado), traduzido 

no Brasil como “Sempre Alerta”. O êxito da iniciativa motivou Baden-Powell a publicar, em 

1975, a obra Escotismo para Rapazes, que impulsionou a criação de diversos grupos juvenis 

autônomos denominados Escoteiros (Baden-Powell, 1975; Baden-Powell, 1982; Nagy, 1985 

Sobreira, Rosseto, 2023). 

Atualmente, o Movimento Escoteiro (ME) abrange crianças, adolescentes e jovens 

com idades entre 5 e 21 anos em nível internacional, e entre 6,5 e 21 anos no Brasil, com 

atividades regulares realizadas em locais próximos à residência dos participantes, além de 

excursões e acampamentos que podem durar vários dias (UEB, 2010; Sobreira, Rosseto, 2023). 

Reconhecido como uma proposta educativa não formal, o ME diferencia-se de simples 

atividades recreativas, pois visa ao desenvolvimento integral dos jovens por meio de um método 

ativo, baseado na vivência em grupo, na vida ao ar livre e na aprendizagem pela experiência 

(UEB, 2021). 

Nesse contexto, é essencial investigar como as práticas escoteiras contribuem para a 

formação de valores, habilidades e atitudes voltadas à preservação ambiental e à 

sustentabilidade. O escotismo, conforme defendido por Baden-Powell (1982, p. 27), é “um 

alegre jogo ao ar livre onde o adulto de espírito jovial e os jovens aventuram-se juntos como 

irmãos em busca de saúde, felicidade, destreza e desprendimento”. Sua missão é contribuir para 

a formação de cidadãos responsáveis e comprometidos com a construção de uma sociedade 

melhor (UEB, 2001). 

Além de promover o desenvolvimento pessoal, o ME revela-se uma ferramenta 
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importante para o fortalecimento de vínculos familiares, sociais e ambientais, com base na 

valorização da natureza como espaço privilegiado de aprendizagem (Mendes, 2012). Por meio 

de seu método educativo — o “Aprender Fazendo” — os participantes são incentivados à 

autonomia, à observação e à iniciativa, o que favorece o exercício da cidadania ambiental (UEB, 

2021). 

Diante dos desafios ambientais contemporâneos e da necessidade de formar cidadãos 

ecologicamente responsáveis, questiona-se: em que medida as práticas educativas do escotismo 

contribuem para a formação de valores, atitudes e conhecimentos voltados à preservação 

ambiental e ao desenvolvimento sustentável entre crianças e adolescentes? 

Este estudo analisa as contribuições socioambientais e educacionais do escotismo para 

crianças e adolescentes vinculados ao Grupo Escoteiro Bernardo Sayão (GEBS), localizado no 

município de Anápolis/GO, com foco nas atividades relacionadas às Insígnias "Campeões da 

Natureza" e "Scouts Go Solar", realizadas no projeto “Escoteiro por 1 Dia”. As ações ocorreram 

na BASE Escoteira de Pesquisa e Educação Ambiental de Nerópolis (GO), certificada como 

SCENES (Centro Escoteiro de Excelência para a Natureza, Meio Ambiente e Sustentabilidade) 

e voltada à promoção da educação ambiental, liderança juvenil e práticas sustentáveis em grupo. 

A relevância deste trabalho fundamenta-se na urgência de formar cidadãos 

ambientalmente conscientes e atuantes, alinhados às diretrizes dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente diante dos desafios ambientais globais que 

comprometem a saúde do planeta.  

 

METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, de natureza aplicada, com 

delineamento bibliográfico, documental e de campo. A abordagem metodológica adotada teve 

como objetivo compreender as contribuições educativas e socioambientais do escotismo a partir 

da percepção dos participantes em atividades voltadas à educação ambiental. 
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A pesquisa bibliográfica e documental foi conduzida com base em materiais 

disponíveis em bases científicas, como SciELO e Google Acadêmico, além de documentos 

institucionais da União dos Escoteiros do Brasil (UEB). Foram utilizadas as seguintes palavras-

chave: educação ambiental, escotismo, desenvolvimento sustentável, método educativo 

escoteiro e Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Complementarmente, foram 

consultados capítulos de livros, dissertações e teses que abordam a educação não formal e 

ambiental, subsidiando a fundamentação teórica e a contextualização das práticas escoteiras. 

A pesquisa de campo foi realizada por meio de visita técnica à BASE Escoteira de 

Pesquisa e Educação Ambiental, situada dentro da Área da Fundação Paulo de Tarso, no 

município de Nerópolis (GO), certificada como SCENES (Centro Escoteiro de Excelência para 

a Natureza, Meio Ambiente e Sustentabilidade). As atividades ocorreram no contexto do 

projeto “Escoteiro por 1 Dia”, com aplicação da técnica da percepção ambiental como 

instrumento de análise qualitativa.  

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Os resultados deste estudo evidenciam que as atividades desenvolvidas no âmbito do 

projeto “Escoteiro por 1 Dia”, para a conquista das Insígnias “Campeões da Natureza” e 

“Escoteiros pela Energia Solar”, realizadas em março de 2024, na BASE Escoteira de Pesquisa 

e Educação Ambiental, proporcionaram experiências significativas de sensibilização e 

desenvolvimento de competências socioambientais entre os participantes.  

A BASE Escoteira é um local de referência para realizar atividades sobre educação 

ambiental e em 2019, ela recebeu a certificação SCENES (Scout Center of Excellence for 

Nature, Environment and Sustainability) sendo, portanto, considerada Centro Escoteiro de 

Excelência para a Natureza, Meio Ambiente e Sustentabilidade. Existem apenas 40 Centros 

SCENES no mundo todo. A BASE Escoteira de Nerópolis/GO é o primeiro Centro SCENES 

da América do Sul a ser formado, e o segundo da América Latina, compondo um dos cinco 

situados no hemisfério sul, sendo dois deles na Austrália e outros dois no Brasil, em: 

Florianópolis (SC) e Magé (RJ). Estes centros atuam de maneira a preservar a natureza e 

minimizar os impactos das atividades antrópicas, permitindo que todos tenham um contato 

próximo com a natureza e assumam seu compromisso perante o meio ambiente. Os Centros 
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SCENES oferecem atividades educativas práticas para escoteiros e oportunidades de 

treinamento para líderes preocupados com a sustentabilidade, realizando mudanças positivas 

para o meio ambiente em suas casas e na sua comunidade (França, 2023). 

A análise dos dados, fundamentada na técnica da percepção ambiental, permitiu 

identificar três dimensões centrais emergentes: (i) compreensão dos ODS e sua aplicabilidade, 

(ii) valorização da biodiversidade e (iii) apropriação de práticas sustentáveis relacionadas à 

energia renovável. 

 

Compreensão dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

As atividades formativas, centradas na apresentação dos ODS, demonstraram que 

crianças e adolescentes ampliaram sua compreensão sobre os desafios ambientais globais e 

sobre o papel dos indivíduos na promoção da sustentabilidade. Durante a oficina, os 

participantes foram instigados, por meio de metodologias ativas, a interpretar o significado de 

cada ODS. Foi confeccionado um banner com os 17 ODS e formadas 04 equipes, e após a 

formação delas, foi perguntado aos participantes o que seria cada ODS e sua finalidade. 

 

Figura 1: Oficina sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (Agenda 2030 da Organização 

das Nações Unidas) na BASE Escoteira de Pesquisa e Educação Ambiental, Nerópolis/GO, Brasil. 

Fonte: Autoria própria (2024). 
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Observou-se que, inicialmente, havia uma compreensão restrita e, em alguns casos, 

superficial dos conceitos, limitada a noções gerais como “cuidar da natureza” ou “evitar lixo”. 

Contudo, ao final das dinâmicas, os grupos demonstraram avanços na compreensão 

dos vínculos entre os ODS e práticas cotidianas. Um exemplo recorrente foi a associação do 

ODS 7 (Energia acessível e limpa) com sugestões de instalação de placas solares nas escolas, 

como meio de reduzir impactos ambientais percebidos localmente, como o aumento da 

temperatura nas salas de aula, conforme relato espontâneo de diversos participantes. 

Esse resultado corrobora com Santos (2023) e Martins e Brando (2023), que defendem 

que a Educação Ambiental, quando mediada por práticas interativas, favorece não apenas a 

transmissão de informações, mas também o desenvolvimento de uma consciência crítica capaz 

de orientar ações transformadoras no território vivido. 

 

Valorização da Biodiversidade e Desenvolvimento da Consciência Ecológica 

A BASE Escoteira desenvolve um Programa de Educação Ambiental (PEA) que visa 

à promoção de conhecimentos sobre biodiversidade, com ênfase na avifauna e nas plantas 

medicinais, bem como na utilização de fontes de energia renovável e sustentável. As ações são 

direcionadas a crianças e adolescentes, com foco no desenvolvimento de competências 

socioambientais e na sensibilização para a conservação dos recursos naturais (França, 2023). 

Os lobinhos e escoteiros participaram de diversas oficinas vinculadas às insígnias, 

entre elas, destacam-se as oficinas sobre aves e serpentes no contexto da Insígnia 'Campeões da 

Natureza (Figura 2). Essa insígnia tem como objetivo promover a compreensão acerca da 

importância da biodiversidade, destacando que todas as espécies estão interconectadas e são 

interdependentes. 
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Figura 2: Oficinas sobre as aves e serpentes na BASE Escoteira de Pesquisa e Educação Ambiental, 

Nerópolis/GO, Brasil. 

Fonte: Autoria própria, 2024 

 

As oficinas sobre biodiversidade, com ênfase na observação de aves e no 

conhecimento sobre serpentes, revelaram forte potencial na promoção da empatia ecológica. 

Crianças e adolescentes demonstraram inicialmente medos, estigmas ou desconhecimento em 

relação às serpentes, algo consistente com a literatura (Dohme e Dohme, 2009).  

As atividades tiveram como propósito evidenciar que as interações entre os 

ecossistemas são fundamentais para a manutenção da vida e para a sustentabilidade do planeta. 

Nesse sentido, as oficinas foram diretamente relacionadas ao ODS 15 (Vida Terrestre), com 

foco na meta 15.5, que estabelece a adoção de medidas urgentes e eficazes para reduzir a 

degradação dos habitats naturais, conter a perda da biodiversidade, proteger e evitar a extinção 

de espécies ameaçadas (ONU, 2022, p. 17).  

Ao término das atividades, os relatos evidenciaram mudanças perceptivas, passando 

de uma visão centrada no medo para uma compreensão do papel ecológico desses animais na 

manutenção dos ecossistemas. Ainda, durante as atividades do PEA sobre as “Aves”, as 

crianças e adolescentes participaram de jogos com fotos e sons de aves, e conseguiram não 

apenas identificar espécies locais, mas também refletir sobre a importância da conservação dos 

habitats naturais. 

Esses achados dialogam com Oliveira (2020) e Mendes (2012), ao demonstrarem que 

a experiência direta com a natureza, associada a processos educativos não formais, amplia a 

percepção ambiental e favorece a internalização de valores ecológicos.  

 

Apropriação de Práticas Sustentáveis Relacionadas à Energia Renovável 

A oficina sobre energia solar, vinculada à Insígnia “Scouts Go Solar”, teve impacto 

expressivo na percepção dos participantes quanto às possibilidades de uso de tecnologias 

limpas. A experimentação prática, como a montagem e uso de um fogão solar, foi destacada 

pelos jovens como uma atividade “divertida” e, ao mesmo tempo, reveladora sobre a viabilidade 

de fontes alternativas de energia (Figura 3). 
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Figura 3: Oficina sobre energia renovável na BASE Escoteira de Pesquisa e Educação Ambiental, 

Nerópolis/GO, Brasil. 

Fonte: Elaborada pelas autoras (2024) 

 

Além da compreensão técnica proporcionada pela oficina sobre energia renovável, foi 

possível observar que os participantes estabeleceram conexões significativas entre o uso de 

fontes de energia limpa e os compromissos assumidos na Agenda 2030, especialmente no que 

se refere ao ODS 7 (Energia Acessível e Limpa) e ODS 13 (Ação Contra a Mudança Global do 

Clima). Tais associações demonstraram uma compreensão ampliada sobre como a adoção de 

energias renováveis contribui diretamente para a mitigação dos efeitos das mudanças 

climáticas, a redução dos impactos ambientais urbanos e a promoção de comunidades mais 

sustentáveis. 

Especificamente, a oficina abordou as metas: 7.2, que busca aumentar 

substancialmente a participação de fontes renováveis na matriz energética global; 13.3, que 

objetiva melhorar a educação, a conscientização e as capacidades humanas e institucionais para 

mitigação, adaptação, redução dos impactos e desenvolvimento de sistemas de alerta precoce 

relacionados às mudanças climáticas (ONU, 2022, p. 17). Dessa forma, os conhecimentos 

adquiridos na atividade foram contextualizados de maneira prática e alinhados às metas globais 

de desenvolvimento sustentável.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados deste estudo demonstram que o escotismo, enquanto prática educativa 

não formal, constitui um ambiente propício para o desenvolvimento de competências 

socioambientais, contribuindo significativamente para a formação de crianças e adolescentes 
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comprometidos com os princípios da sustentabilidade. As atividades desenvolvidas, 

especialmente aquelas vinculadas às Insígnias “Campeões da Natureza” e “Scouts Go Solar”, 

favoreceram processos de sensibilização ambiental, apropriação dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) e fortalecimento da percepção ecológica dos 

participantes. 

A análise realizada evidencia que a metodologia escoteira, fundamentada no “aprender 

fazendo” e na vivência direta com a natureza, promove não apenas a aquisição de 

conhecimentos, mas também o desenvolvimento de valores éticos e atitudes alinhadas à 

cidadania ecológica. Este resultado corrobora a relevância do escotismo como ferramenta 

complementar aos processos educativos formais, especialmente no que se refere à construção 

de uma consciência crítica e responsável frente aos desafios ambientais contemporâneos. 

No entanto, reconhece-se que os impactos formativos identificados estão diretamente 

vinculados ao caráter vivencial das atividades realizadas, sendo necessários estudos 

complementares que aprofundem a avaliação longitudinal desses efeitos, bem como a análise 

de sua replicabilidade em diferentes contextos socioeducativos. 

Além disso, destaca-se como desafio a necessidade de fortalecimento do diálogo entre 

práticas educativas não formais, como o escotismo, e os marcos teóricos da Educação 

Ambiental Crítica, ampliando as discussões para temas como justiça socioambiental, equidade 

e participação social. 

Conclui-se, portanto, que iniciativas como esta representam contribuições 

significativas para a educação ambiental na contemporaneidade, sobretudo ao promoverem 

processos formativos que articulam conhecimento, ética e ação, em consonância com os 

princípios da sustentabilidade e os compromissos da Agenda 2030. 
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